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			Quando eu falo, os humanos estremecem de medo. Falo e o meu povo obedece-me... Mas, mesmo assim, tentam destruir-me. A minha salvação tem asas da cor da meia-noite, mas também é o meu grande fardo. Ela liberta a minha raiva e é capaz de nos condenar a todos com um só movimento da sua espada. Tenho dito.

			 

			Passagem do diário de Cronos, rei dos Titãs.

			 

			 

			Diz tudo o que quiseres, mas eu vou recuperar o que me pertence.

			 

			Paris, Senhor do Submundo.

					

	


	
		
			Prólogo

			 

			– Aquela cólera...

			– Eu sei.

			Dos céus, Zacharel observava o mundo que tinha abaixo. Observava enquanto Paris, que noutros tempos fora um ser cordial, assassinava mais um dos seus inimigos, os Caçadores. O anjo não saberia dizer quantas mais vítimas tinha somado apenas na última hora. Há muito tempo que tinha perdido a conta e, mesmo que tivesse tentado obter um número, teria mudado um segundo depois, quando tivesse caído outro corpo atravessado pelas espadas cobertas de sangue que o guerreiro empunhava.

			Obviamente, Paris, ofegante e encharcado em suor, deu meia volta para enfrentar dois novos adversários com movimentos tão ágeis como letais... E tão imparável como uma avalanche. Ao princípio, parecia estar a brincar. Um murro capaz de partir ossos, um pontapé que esmagava os pulmões. Riu-se enquanto pronunciava as mais terríveis maldições, mas, muito em breve, tudo isso deixou de ser suficiente para aquele soldado possuído pelo demónio e decidiu passar as lâminas das suas espadas pelos tendões dos tornozelos dos seus inimigos, deixando-os completamente à sua mercê, fáceis de eliminar.

			Paris tinha-se oferecido como engodo para atrair aqueles Caçadores, que tinham aparecido felizes e ansiosos por fazer sair o terrível demónio que se apoderara dele e assim acabar com Paris para sempre. Por isso, Zacharel não podia recriminar o guerreiro por se defender, apesar dos inúmeros corpos que se amontoavam sobre uma poça carmesim, mas também não podia elogiá-lo por isso.

			Não estava a assassinar por compaixão, nem o impulsionava uma sede de vingança. Não, o que o impulsionava era um ódio e um desespero mais ardentes do que o fogo do próprio inferno.

			– É como uma maçã envenenada – disse Zacharel ao anjo que tinha ao lado. Como Paris estava vinculado ao demónio da Promiscuidade, não era aos humanos, entre os quais vivia, que correspondia eliminá-lo, mas aos Anjos de Deus, que vigiavam os diferentes reinos do mal. – Aquele tipo de veneno espalha-se lentamente, mas corrompe por completo.

			À volta de Zacharel caíam flocos de neve, como acontecia ultimamente, a respiração condensava-se diante da cara. Cada um daqueles pequenos cristais de gelo devia recordar-lhe todos os seus pecados, mas, ao contrário de Paris, Zacharel não se refugiava nas suas desgraças, não se alimentava delas, nem as fazia crescer. A Zacharel já não lhe importava absolutamente nada.

			Na sua luta para destruir os demónios que lhe tinham arruinado a vida, tinha acabado com seres humanos «inocentes» e esse devia ser o seu castigo: carregar para sempre a desaprovação de Deus.

			– Para outros, essa maçã é muito suculenta – afirmou Lysander – e estão dispostos a provar qualquer coisa que Paris lhes ofereça. 

			Zacharel olhou para o homem que o tinha ensinado a sobreviver no campo de batalha. Aquele guerreiro de elite era uma torre de músculos de força inquebrável. Usava uma túnica branca comprida e as suas asas majestosas pareciam rios de ouro fundido. O gelo de Zacharel também o rodeava, mas não ousava pousar sobre ele. Possivelmente, o gelo temia-o, como acontecia com muitas outras criaturas, e com razão. No seu mundo, ele é que mandava, a sua palavra era lei.

			– Eliminamos a tentação? – perguntou Zacharel, que há séculos agia como verdugo às ordens de Lysander.

			– Não, não vou ordenar o seu assassinato – respondeu Lysander, com firmeza. – Neste momento, Paris ainda pode redimir-se.

			Isso, sim, seria algo inesperado. Apesar da distância que separava o Céu da Terra, Zacharel ouvia perfeitamente os gemidos e os gritos que Paris provocava aos seus inimigos. Suplicavam clemência, mas o eco dessas súplicas ecoaria até à eternidade sem que ninguém lhe fizesse caso. E, com a determinação que caracterizava aquele Senhor do Submundo, isso era apenas o início.

			– Então, o que queres que faça?

			– Paris está à procura da sua mulher, para a libertar do rei dos Titãs, que a tornou sua escrava. Quero que o ajudes, que cuides dele e da rapariga, mas, assim que desaparecer o vínculo que a liga a Cronos, deves trazê-la para aqui, onde viverá toda a eternidade.

			Aquilo era ainda mais inesperado. Aquela missão denotava uma indulgência que Lysander só tinha mostrado uma vez nos milhares de anos que vivera e fizera-o com outro ser imortal possuído por um demónio: Amun, o amigo de Paris. E só porque lho tinha pedido Bianka, a harpia com que Lysander partilhava a vida.

			Certamente, também lhe tinha pedido que fizesse aquilo e era bem sabido que Lysander não conseguia fazer absolutamente nada contra as artimanhas da sua companheira, mas, por muito apaixonado que estivesse, tinha a missão de governar o Céu e era responsável por tudo o que ali acontecesse. Não deveria então ter pedido a outro anjo que fizesse o que devia? Ajudar um demónio e levar outro a viver ali? Era terrível.

			Zacharel não objetou. Apesar de jamais ter sentido desejo, faria tudo o que estivesse ao seu alcance para curar Paris do dele, de maneira que, quando chegasse a rutura inevitável com aquela mulher, o guerreiro não voltasse a ver-se invadido pela ira.

			– Paris opor-se-á a perdê-la – depois de tudo o que já fizera para a encontrar e salvar, e tudo o que faria muito em breve... Claro que se oporia e servir-se-ia das suas espadas para defender a sua opinião.

			– Deves convencê-lo de que estará melhor sem ela – disse-lhe Lysander.

			– Será assim realmente?

			– É óbvio – respondeu, sem hesitar e com uma certa fúria.

			Não era necessário mostrar-se tão firme, pois Zacharel sabia que Lysander jamais mentiria, não poderia fazê-lo.

			– E se não conseguir convencê-lo disso? – tinha de lho perguntar, para que a ameaça do castigo por não o fazer o acompanhasse sempre e o impulsionasse a cumprir a missão com êxito.

			Lysander olhou para ele com uns olhos de um azul imenso nos quais se adivinhava a força interior própria de um guerreiro.

			– Então, estaremos perdidos, porque se aproxima a maior guerra que o mundo já conheceu. Aquela rapariga conduzir-nos-á à vitória... A nós ou aos nossos inimigos. É tão simples quanto isso.

			Muito bem. Quando chegasse o momento, Zacharel apanhá-la-ia sem lhe importar como isso afetasse Paris.

			Paris odiá-lo-ia e certamente faria mais do que deixar-se levar pela raiva. Não havia forma de o evitar, pois a escuridão apoderara-se dele e tinha-lhe corrompido a alma, mais do que poderia tê-lo feito qualquer veneno espiritual, mas isso não ia impedir que Zacharel cumprisse a sua obrigação.

			Nada poderia impedi-lo.

					

	


	
		
			Um

			 

			Paris bebeu de um gole os três dedos de Glenlivet e fez sinal ao empregado. Queria o copo cheio e consegui-lo-ia a bem ou a mal, mas, pouco depois de beber o primeiro gole, apercebeu-se de que nem sequer um copo inteiro serviria para o acalmar, já que a fúria e a frustração tinham adquirido vida no seu interior e chispavam apesar da luta que acabava de travar.

			– Deixa a garrafa – disse, assim que viu que o empregado se dispunha a servir outro cliente.

			Mas, infelizmente, Paris sabia que provavelmente não lhe chegaria todo o álcool que conseguisse encontrar num raio de dez quilómetros, mas, bom, era um momento de desespero.

			– Claro, como queira – o rapaz pousou a garrafa e afastou-se a correr.

			Parecia assim tão perigoso? Por favor! Limpara o sangue, não limpara? Vamos lá ver. Não o fizera? Baixou o olhar. Bolas! Estava coberto de sangue.

			Bom. Não estava num bar de humanos, portanto, as «autoridades» não lhe arranjariam problemas. Estava no Olimpo, embora o nome daquele reino celestial acabasse de mudar para Titânia. Noutros tempos, só os deuses e deusas podiam entrar ali, mas, desde que Cronos se apoderara do reino, as coisas tinham mudado e agora também se permitia a entrada a vampiros, a anjos caídos e a outras criaturas da escuridão que não hesitavam em passar ali o tempo. Sem dúvida, fora uma pequena vingança contra o anterior rei, Zeus.

			«Chama outra vez o empregado», disse a Promiscuidade, o demónio que tinha dentro dele e que o controlava. E que o fazia enfurecer-se.

			«Lembras-te de quando eu queria fidelidade, monogamia?», respondeu Paris dentro da sua cabeça. «Bom, nem sempre conseguimos o que desejamos, pois não?»

			Ouviu no seu interior um resmungo que conhecia bem.

			Acabou o segundo copo de uísque para fazer o mesmo a um terceiro. O ardor agradável que lhe provocou fez com que se servisse de um quarto. O álcool queimava-lhe o estômago e inundava-lhe as veias. Que bom...

			No entanto, o seu espírito continuava tão lúgubre como sempre, a fúria e a frustração que sentia não se deixavam mitigar. Não conseguia livrar-se da raiva que lhe provocava não ter sido capaz de salvar uma mulher que deveria odiar, que odiava, pelo menos um pouco, mas que também desejava de corpo e alma.

			– Se te pedisse que te fosses embora, fá-lo-ias? – perguntou uma voz monocórdica junto dele. Uma voz acompanhada de uma rajada de ar gélido.

			Paris não precisava de olhar para saber que quem acabava de se sentar ao seu lado era Zacharel, um anjo guerreiro extraordinário e reputado assassino de demónios. Não fazia muito tempo que se tinham visto, quando o guerreiro emplumado tinha ido a Budapeste para acabar com Amun, o amigo de Paris. Se o velho Zach tivesse levado a dele avante, teria acabado com duas espadas de cristal cravadas na coluna.

			«Quero-o», disse o demónio.

			«Vai-te lixar!»

			«Por fim, pensamos do mesmo modo.»

			«Neste momento, odeio-te.»

			Tinha havido um tempo em que o demónio falara a Paris com uma frequência muito incómoda. Depois, o estúpido viciado em sexo deixara de o fazer e limitara-se a pressioná-lo para que fosse para a cama com uma pessoa ou outra, sem lhe importar que fosse um homem ou uma mulher, e muito menos o que Paris pudesse sentir por eles. Agora, tinha voltado a falar-lhe e era ainda pior do que antes, porque desejava toda a gente, especialmente aqueles pelos quais Paris não sentia a mínima atração.

			– E então? – perguntou-lhe o anjo.

			– Ir-me embora depois de ter tido de suplicar a Lucien que me trouxesse aqui e sabendo que não o conseguiria novamente? Não, mas gostaria de saber porque raios te importa o meu paradeiro.

			– Não me importa.

			A verdade era que nada importava a Zacharel, algo que se notava ao falar com ele.

			– Então, desaparece.

			Enquanto dava conta de um quinto uísque, Paris observava o espelho sujo que tinha diante dele para examinar o bar. Do teto pendiam lustres, as paredes eram de mármore rosado com decorações de ébano e o chão estava salpicado de diamantes.

			Havia homens e mulheres a conversar e a rir, entre os quais deuses menores e anjos caídos que tentavam encontrar uma maneira de voltar para o santo redil. «A tentá-lo num bar! Estúpidos!» Certamente, haveria também algum demónio entre os presentes, mas Paris não saberia identificá-lo.

			Os demónios eram tão escorregadios como cruéis. Podiam passear por ali com o seu próprio aspeto, mostrando orgulhosamente os seus chifres, as suas garras e as suas caudas... e acabar decapitados por anjos guerreiros como Zach. Ou podiam possuir o corpo de alguém e esconder-se sob a pele de outra pessoa.

			Paris tinha milhares de anos de experiência nessa estratégia de distração.

			– Partirei, como me sugeriste tão finamente – disse Zacharel, – depois de me responderes a outra pergunta.

			– Está bem – outra coisa que Paris sabia por experiência era que os Anjos eram tremendamente obstinados.

			Assim, o melhor seria escutar a pergunta, se não, acabaria com uma nova sombra. Virou-se para o anjo de cabelo preto e olhos verde-jade e ficou boquiaberto. Maravilhava-o sempre o magnetismo incrível daquelas criaturas. Era indiferente o sexo ou se tinham uma personalidade completamente insossa, chamavam sempre a atenção. E, por algum motivo, Zacharel fazia-o de uma maneira mais intensa do que muitos outros.

			Mas não foi esse magnetismo o que chamou a atenção de Paris daquela vez. Das suas asas majestosas, que se erguiam sobre os ombros largos do anjo, caíam flocos de neve.

			– Estás a nevar.

			– Sim.

			– Porquê?

			– Posso responder-te ou fazer-te uma pergunta e ir-me embora – com a túnica branca comprida que os da sua espécie costumavam usar, Zacharel deveria ter parecido inocente e pulcro, mas parecia mortífero, sem sentimentos, tão frio como a neve que caía dele e disposto a matar. – Tu é que escolhes.

			Não era necessário pensar muito.

			– Pergunta.

			– Desejas morrer? – perguntou Zacharel, com a mesma simplicidade com que dissera tudo o resto, enquanto o fôlego congelava diante do seu rosto, criando uma espécie de neblina que parecia saída de um sonho. 

			Sem dúvida, estava pronto para morrer, pensou Paris.

			– O que achas? – perguntou, porque, sinceramente, já não sabia muito bem a resposta àquela pergunta.

			Levava séculos a lutar para sobreviver, mas agora atirava-se constantemente para o fogo e esperava queimar-se. Gostava de se queimar. No que se convertera?

			O anjo olhou-o fixamente, sem se alterar.

			– Acho que desejas uma certa mulher mais do que desejas qualquer outra pessoa ou coisa. Inclusive a morte... ou a vida.

			Paris apertou os lábios.

			Chamava-se Sienna Blackstone. Noutros tempos, fizera parte dos Caçadores e sempre fora sua inimiga, pois os Caçadores eram um exército exasperante de humanos que queriam libertar o mundo dos demónios de Pandora. Depois, fora sua amante durante um breve período. Então, tinha morrido e desaparecido. Até que a tinham feito voltar da morte, com a alma unida ao demónio da Raiva. Agora, estava algures e a sofrer. Cronos tornara-a sua escrava, com a intenção de utilizar o demónio dela para castigar os seus adversários, mas, como tinha perdido o controlo sobre ela, torturá-la-ia até conseguir submetê-la.

			Sienna fizera-lhe coisas de que não gostara e, sim, como já tinha admitido, uma parte dele inclusive odiava-a, mas nem sequer ela merecia um castigo tão cruel e eterno como o que ia infligir-lhe.

			«Vou encontrá-la e salvá-la.» De Cronos e dele mesmo. Paris não conseguia deixar de pensar em que estava a sofrer, mas, uma vez que resolvesse isso, esquecê-la-ia para sempre. Tinha de a esquecer.

			– Sim, desejo-a – acabou por dizer ao anjo. Não queria falar de Sienna. – Que grande descoberta...

			Zacharel agitou as asas, o que fez cair mais neve.

			– Quanto a ti, tenho a impressão de que, à margem do que tu desejes, o teu demónio se contenta com qualquer um que tenha pulsação.

			– Às vezes, nem sequer é preciso que tenha pulsação – murmurou, pois era verdade. O Sexo, como começara a denominar o seu acompanhante obscuro, desejava qualquer um, mas só um de cada vez. À exceção de Sienna, o Sexo não permitia que Paris se excitasse mais de uma vez com a mesma pessoa.

			Porque o permitia com Sienna? Não tinha a mínima ideia.

			– Mas o que interessa isso?

			– Apesar de como desejas essa mulher, foste para a cama com a futura esposa do teu amigo Strider. É o Guardião da Derrota e o que fizeste complicou muito o seu cortejo à harpia.

			– Estás a entrar num terreno perigoso – aquilo não queria dizer que Paris tivesse de se desculpar por alguma coisa.

			Aquele encontro de uma noite tivera lugar semanas antes de Strider e Kaia se comprometerem, quando ainda nem sequer tinham começado a considerar a ideia de o fazer. Portanto, Paris não fizera nada de mal. Pelo menos, na teoria. O problema era que agora sabia o aspeto que Kaia tinha nua e Strider sabia que o sabia, o que queria dizer que os três sabiam que o Sexo o fazia ver a imagem da sua nudez sempre que estavam juntos. Algo que Paris detestava, mas que não podia evitar.

			Zacharel inclinou a cabeça num gesto reflexivo que era ainda mais misterioso devido à neblina gelada da sua respiração.

			– Só queria assinalar que levaste a cabo outras conquistas em que não impuseste muitas condições, por isso, não compreendo que continues obcecado por Sienna.

			Porque, estando com Sienna tinha experimentado a monogamia pela primeira e última vez. Porque, inconscientemente, fora o causador da sua morte. Porque, quando ela tinha morrido, sentira que perdia tudo.

			– És exasperante! – exclamou Paris. – Não quero falar mais contigo.

			Mas o anjo insistiu:

			– Acho que te sentes culpado por todos os corações que partes, por todos os sonhos de felicidade que destróis e pelo sentimento de culpa e de autodesprezo que provocas nas tuas conquistas quando se dão conta da facilidade com que as fazes esquecer as objeções que tinham em relação a ti. Também acho que és mimado e patético. Não tens o direito de andar a chorar por aí, a lamentares-te dos teus problemas.

			– Eh! Eu nunca chorei – Paris pousou o copo no balcão com tanta força que o partiu. Começou a sangrar da mão, mas mal sentiu a dor. – Sabes uma coisa? Acho que corres o risco de acabar espalhado por todos os cantos deste bar.

			«Mas, antes, podemos fazê-lo nosso.»

			«Cala-te, Sexo!»

			– Aqui tem – disse-lhe o empregado, enquanto lhe atirava um pano. Tremia-lhe a mão. Continuava a ter medo.

			«Quero-o.»

			«Cala-te!»

			– Obrigado – Paris envolveu a mão com o pano antes que alguém pudesse cheirá-lo e ver-se afetado pelas feromonas potentes que o seu demónio libertava.

			Ao sentirem aquele aroma, todos os que o rodeavam se excitariam ao ponto de não lhes importar onde, nem com quem estavam. Só desejariam Paris e, embora fosse uma maneira terrível de acabar o dia, pelo menos gostaria de afastar os homens ao murro.

			Mas as feromonas nunca o envolviam a ele. O Sexo desejava todos aqueles que tinham visto naquela noite. Porque não aproveitar as feromonas e fazer com que os clientes também o desejassem?

			Paris voltou a olhar para Zacharel, perguntando-se se o anjo teria algo a ver com tudo aquilo.

			– Acho que esperas poder salvar Sienna e isso é bom, mas também penso que queres ficar com ela a seguir e isso não é tão bom. Por muito que a desejes e que seja a tua única oportunidade de ficar com alguém para sempre, o teu demónio acabará por a destruir, porque os seres humanos não estão preparados para enfrentar os demónios e, no fundo, continua a ser humana.

			– E o seu demónio? – perguntou-lhe Paris.

			– Se um é mau, dois é ainda pior.

			– Já chega! – se continuassem assim, a fúria e a frustração acabariam por se apoderar dele e esqueceria qual era o seu objetivo naquela noite. – Não vou ficar com ela – fá-lo-ia se tivesse oportunidade e se ela o aceitasse, claro, mas isso era impossível.

			– Ótimo. Porque não creio que goste do que te tornaste.

			Paris passou a mão pelo cabelo.

			– Também não gostava do que era antes – mas gostaria ainda menos agora que tinha ultrapassado o limite que separava o Bem do Mal.

			Sempre soubera que o que fazia era censurável e, mesmo assim, continuara a fazê-lo. Tinha matado e, de forma cruel, tinha seduzido, mentido, enganado e traído. E voltaria a fazê-lo.

			– Mas continuas empenhado em salvá-la! – exclamou Zacharel.

			Sim. Era tão imbecil como os anjos caídos que frequentavam aquele lugar. O que interessava? Sabia-o e não se importava.

			– Não vou responder-te. Não tenho de me justificar. Além disso, a que propósito vêm tantas perguntas? Disseste que só seria uma.

			– Só te fiz uma, o resto foram simples observações. E tenho mais uma – Zacharel inclinou-se para ele e sussurrou: – Se continuares por esse caminho de destruição, acabarás por perder tudo o que amas.

			– É uma ameaça? – Paris agarrou o anjo pelo peitilho da túnica. – Vá, tenta, anjinho... Vamos ver...

			Ar. A única coisa que tinha na mão e diante dele era ar.

			Resmungou ao baixar o braço. A única coisa que lhe confirmava que Zacharel estivera ali era a temperatura a que tinha as mãos. Estavam quase congeladas.

			– Com quem estava a falar? – perguntou-lhe o empregado, tentando parecer relaxado enquanto limpava o balcão que já estava limpo.

			Quando um anjo não queria que o vissem, ninguém o via, nem sequer os da sua espécie. Portanto, só Paris vira Zacharel. Fantástico...

			– Comigo mesmo, parece, e prefiro fazê-lo sem público.

			Paris perguntou-se se Zacharel continuaria ali ou se já se teria materializado noutro lugar. A que propósito fora aquela conversa sobre dever afastar-se de Sienna? O que importava ao anjo?

			Paris largou o pano e virou-se para olhar para a concorrência. Havia vários guerreiros a olharem-no com má cara. Porquê? Corriam o risco de sujar a elegância do bar com o seu sangue. Paris levou a mão à nuca e tentou não pensar em Zacharel, nem na ameaça que lhe lançara. Tinha coisas mais importantes e piores com que se preocupar. Tinha ido ali à procura de Viola, a Deusa da Vida no Além, uma deusa menor possuída pelo demónio do Narcisismo, que já deveria ter aparecido.

			Possivelmente, tinha ouvido dizer que ele ia ali e acovardara-se, e, nesse caso, ele não poderia recriminá-la por o fazer. Os seus amigos e ele tinham roubado e aberto a caixa de Pandora, libertando assim o Mal que havia lá dentro. Como castigo, tinham sofrido a maldição de albergar dentro de si os demónios que tinham deixado sair. Infelizmente, havia mais demónios do que guerreiros que pudessem albergá-los e, ao desaparecer a caixa, o resto dos espíritos malignos tivera de procurar um lugar onde se instalar. Que melhor lugar do que os desafortunados habitantes do Tártaro, a prisão para imortais do Olimpo, da qual ninguém conseguia fugir?

			Assim, Paris era responsável em parte pelo lado obscuro de Viola, que era uma prisioneira, mas não o único responsável, já que a rapariga era uma criminosa tão perigosa que merecera que a encerrassem longe dos deuses frequentemente elogiados pelos seus vícios.

			Paris não sabia que crime tinha cometido Viola e também não lhe importava. Poderia fazer o que quisesse com ele, desde que lhe desse a informação que necessitava. A última peça do quebra-cabeças que devia completar para conseguir salvar finalmente Sienna.

			Segundo os Caçadores que tinha assassinado naquela amanhã, Viola ia ali todas as sextas-feiras à noite para jogar bilhar e beber cerveja. Pelos vistos, aqueles Caçadores tinham estado a observá-la com a intenção de a «persuadir» a juntar-se a eles. Portanto, de certo modo, devia-lhe uma.

			«Onde raios está?», perguntou-se mais uma vez, procurando com o olhar a cabeleira loira, os olhos castanhos e aquele corpo impressionante que...

			Apareceu envolta numa nuvem de fumo branco.

			À porta do bar apareceu uma mulher loira sedutora de olhos castanhos. Paris ficou tenso, impaciente. Tão simples quanto isso. Presa localizada. Objetivo fixado.

					

	


	
		
			Dois

			 

			«Desejo-a», disse o Sexo, enquanto Paris observava Viola.

			«Claro», respondeu ele, com secura.

			A nuvem de fumo que tinha acompanhado a chegada de Viola foi-se dissipando para revelar um vestido preto minúsculo. As alças acabavam num decote pronunciado que se estendia até ao umbigo, onde usava um pírcingue, e a minissaia mal lhe cobria a roupa interior.

			Se a usasse...

			Paris bocejou. Já estivera com mulheres bonitas, feias e tudo o que houvesse pelo meio, e tinha aprendido uma lição: por detrás da beleza podia esconder-se um monstro e podia haver beleza por detrás de um monstro.

			Sienna pertencia ao grupo que escondia um monstro por detrás de um aspeto incrivelmente belo, pelo menos para ele. Enquanto ele enlouquecia de desejo por ela, ela estivera a idealizar como acabar com ele. E possivelmente Paris estaria tão mal como o demónio que tinha no interior porque uma parte dele pensava que inclusive aquilo era sensual. Uma mulher magra tinha vencido um guerreiro curtido em mil batalhas e isso parecia-lhe tremendamente excitante.

			Sienna considerava-se pouca agraciada e possivelmente noutros tempos Paris ter-lhe-ia dado a razão, mas desde o princípio vira algo tentador nela. Algo que o atraía. Agora, cada vez que pensava nela, via uma joia perfeita e sem igual.

			«Concentra-te!», ordenou-lhe o demónio, que continuava a desejar aquela deusa menor, e ele repreendeu-se.

			Viola colocou a cabeleira sedosa sobre um dos seus ombros bronzeados e examinou o bar. Os homens admiravam-na, boquiabertos, as mulheres tentavam disfarçar a inveja sem sucesso. O seu olhar parou em Paris, olhou-o de cima a baixo com os olhos semicerrados, e em seguida fez algo surpreendente, continuou a observar os presentes sem lhe dedicar nem mais um segundo.

			A última vez que o poder de sedução do demónio de Paris tinha falhado com um possível companheiro de cama fora pouco antes de Paris conhecer Sienna. Significaria isso que...? A impaciência cresceu dentro dele, até que sentiu uma vibração no seu interior. Naquela noite ia obter a informação que procurava, não lhe importava o que tivesse de fazer para a conseguir.

			Paris olhou para Viola, esforçando-se para que a expressão do seu rosto denotasse unicamente admiração. Tinha de a cativar com o seu encanto, se ainda recordasse como ser encantador. Depois, obrigá-la-ia a fazer o que ele desejava e isso, sim, recordava perfeitamente como fazê-lo.

			Sem lhe fazer caso, Viola agachou-se para tirar um telemóvel cor-de-rosa minúsculo de uma das suas botas de couro preto. Os homens sorriram e trocaram olhares de satisfação como se acabassem de vislumbrar um cantinho do Paraíso. Também os imortais podiam comportar-se de um modo infantil. «Eu nunca.» Ela começou a mexer no pequeno teclado do telefone, alheia aos olhares ou possivelmente despreocupada com eles.

			Paris franziu o sobrolho.

			– O que estás a fazer?

			Não era a melhor maneira de fazer conversa e menos ainda se o fizesse com tom de acusação, mas, se Viola estivesse a pensar em pedir ajuda, em chamar alguém que o enfrentasse, inclusive um Caçador que o matasse, não demoraria a dar-se conta de que se convertera em sua refém e também sua informante.

			– Estou a escrever no Screech. É a versão imortal do Twitter, que é o que têm os seres inferiores – respondeu, sem olhar para ele. – Tenho imensos seguidores.

			Ena! Certamente, não era a resposta que Paris teria esperado ouvir. Depois de passar tanto tempo com os seres humanos, sabia que gostavam de partilhar com o mundo até o pensamento mais banal e estúpido, mas era a primeira vez que via uma Titã a fazer o mesmo.

			– O que lhes dizes? – estaria Cronos entre esses «imensos» seguidores? Ou Galen, o líder dos Caçadores? 

			– Talvez esteja a falar de ti – nos seus lábios carnudos apareceu um sorriso enquanto continuava a escrever. – O Senhor do Sexo está um farrapo, mas com vontade de namoriscar. Não me interessa, mas deveria ajudá-lo a seduzir outra pessoa? Enviar – por fim, levantou o olhar e cravou-lhe aqueles olhos castanhos sedutores. – Assim que alguém me responder, digo-te. Até então, queres saber mais alguma coisa sobre mim antes que dê meia volta?

			«O Senhor do Sexo», fora o que dissera. O que queria dizer que sabia quem era, o que era e, no entanto, não tinha fugido dele, não o tinha insultado, nem gritado pelos seus atos. Era um bom começo.

			– Sim, há uma coisa que quero saber. Trata-se de uma coisa pessoal, muito importante para mim – por outras palavras: «Nem penses em escrevê-la no Screech».

			– Oh! Eu adoro assuntos pessoais e importantes dos quais se supõe que não devo falar, pois sou uma pessoa muito generosa. Estou a ouvir.

			Apesar de acabar de confessar, do modo mais arrevesado, que não tinha intenção de ser discreta, parou de escrever. 

			Paris começou a falar.

			– Quero poder ver os mortos. Como posso fazê-lo? 

			Agora, Sienna era uma alma sem corpo, uma alma que ele não conseguia detetar com nenhum dos seus sentidos. Só aqueles que estavam em íntima comunhão com os mortos podiam vê-la, ouvi-la e tocar-lhe, mas dizia-se que Viola conhecia uma forma que fazia com que não fosse necessário ter esse dom.

			Viola pestanejou e Paris notou que tinha as pestanas pintadas do mesmo tom rosado que o telefone.

			– Vou dizer-te o que acabo de ouvir: blá, blá, blá, eu, eu, eu. E eu?

			Paris apertou os dentes. Uma coisa era ser encantador e outra era ser imbecil. Ele não era imbecil. Pelo menos, nem sempre.

			– Muito bem, vou dizer-te uma coisa sobre ti. Tu consegues ver os mortos e vais ensinar-me a fazê-lo – uma ordem que mais lhe valia acatar.

			Viola franziu o nariz.

			– Para que queres ver os mortos? Se continuarem por aqui, causam problemas e... Ah, espera! Já resolvi o mistério porque sou muito inteligente. Queres ver a tua amante humana assassinada.

			A fúria de Paris emergiu imediatamente. Não gostava que ninguém mencionasse Sienna. Nem Zacharel, nem muito menos aquela deusa menor estranha que gostava de coscuvilhar. Devia proteger Sienna, inclusive naquilo.

			– Sabes...

			– Cala-te. Não é preciso que mo confirmes – Viola deu-lhe uma palmadinha na face, como se quisesse mostrar doçura para com a sua pouca capacidade mental. – Sobretudo, porque não posso ajudar-te.

			Tentou afastar-se, mas Paris agarrou-a pela mão.

			– Não podes ou não queres? – havia uma grande diferença entre uma coisa e a outra. Se se tratasse da primeira, Paris não poderia fazer nada a esse respeito, mas se fosse a segunda, Viola ia descobrir o que era capaz de fazer para que mudasse de ideias.

			– Não quero. Até à próxima – Viola retirou a mão, sem imaginar que estava a desatar uma fúria incontrolável. Afastou-se dele para o fundo do bar, meneando o rabo e fustigando o chão com os saltos.

			Paris seguiu-a, afastando todos aqueles que se interpunham no seu caminho, que protestavam com gemidos e grunhidos. Ninguém tentou pará-lo, pois, sem dúvida, davam-se conta de que era mais forte e feroz do que qualquer um deles.

			– Como sabes quem sou? – perguntou a Viola, assim que a alcançou. Começaria por ali e, em seguida, encarregar-se-ia de a fazer mudar de ideias.

			Abanou novamente a cabeça de um modo exagerado, como se fosse uma modelo que tivesse chegado ao fim da passarela. Paris era alto e estava habituado a olhar as mulheres de cima, mas Viola mal ultrapassava um metro e meio de altura, pelo que parecia uma anã ao seu lado.

			Sienna, no entanto, tinha a altura perfeita. De pé, de joelhos ou deitado, Paris conseguia tocar nas melhores partes do seu corpo sem problema algum.

			– Sei tudo sobre os Senhores do Submundo – respondeu Viola. – Encarreguei-me de o descobrir quando fugi do Tártaro e soube que a situação em que me encontrava era culpa vossa.

			Então, culpava-o por um demónio a ter possuído. Paris notou que cheirava a rosas, um aroma que o envolveu numa sensação quente de paz.

			Lucien, possuído pelo demónio da Morte, fazia o mesmo aos seus inimigos, acalmava-os antes de desferir o golpe com que lhes tirava a vida.

			A fúria e a frustração de Paris afastaram a paz.

			– Para de fazer isso!

			– Oh, que olhar... – disse ela, antes de olhar para as unhas cor-de-rosa e sussurrar: – Adoro.

			«Acaricia-a.»

			Paris calou o seu demónio e decidiu dar uma nova oportunidade à estratégia de ser encantador. Necessitava da ajuda daquela mulher e, se o encanto falhasse, libertaria o monstro que tinha dentro dele e deixá-lo-ia agir livremente... E não se referia a sexo. Havia muita escuridão dentro dele, uma escuridão que o impulsionaria a fazer o que fosse necessário, por muito cruel que fosse.

			Não podia culpar ninguém salvo a si mesmo, pois fora ele que se expusera àquilo. Ao princípio, abria-se minimamente à escuridão, apenas uma fresta, mas o problema era que, uma vez que entrasse a mais leve brisa, não havia forma de a parar. Começava o vento, a tormenta, os raios e os relâmpagos, até que já não conseguia fechar aquela pequena fresta... E também não queria fazê-lo. Assim era aquela nova escuridão, o Mal no seu estado mais puro, uma entidade que, tal como o Sexo, o possuía irremediavelmente.

			Paris pensou que devia mentir, enganar e trair. Como das outras vezes.

			Inclinou-se para Viola, olhando-a com ar mais suave e deixando que o desejo do seu demónio aflorasse. Sentiu que lhe aquecia o sangue e que o aroma da excitação se libertava, embriagador como o champanhe, delicioso como o chocolate. Não era o Sexo que estava a usar as feromonas, era ele mesmo. Detestava fazê-lo, porque, tal como acontecia com outros, acabava por perder a cabeça e convertia-se num ser faminto, mas o pior era o que obrigava os outros a fazer e a desejar.

			– Viola, linda... Fala. Diz-me o que quero saber – a sua voz era como uma carícia sedutora, cheia de segurança. 

			Mas, apesar do efeito das feromonas, Paris desejava apenas uma mulher e não era Viola.

			– Tinha a intenção de te agradecer pelo meu demónio – disse ela, como se Paris não tivesse dito nada, como se não sentisse o seu aroma. – É genial! Mas, quando ia a caminho de Budapeste, à procura do nosso castelo, esqueci-me por completo de ti. Certamente que o compreendes – desviou o olhar dele para cumprimentar alguém. – Mas, bom, agora que te tenho aqui, muito obrigada. Di-lo também aos outros. Agora, vais ter de... Ai! Quem pôs ali aquele espelho? – perguntou, com um grito.

			O seu rosto encheu-se de raiva durante um instante, para depois dar lugar a uma expressão de êxtase inconfundível.

			– Estou linda...

			– Viola – passaram vários segundos, durante os quais ela não parou de admirar a sua própria imagem e inclusive lançou um beijo a si mesma. Muito bem. Teria de utilizar a outra estratégia. – Posso fazer-te suplicar que te acaricie diante de toda a gente. Acredita, chorarás e gritarás, mas não poderás saciar-te porque eu não permitirei que o faças, mas isso não é o pior que posso fazer-te.

			Decorreram alguns segundos sem que ela dissesse nada.

			A fúria...

			A frustração...

			Cresciam dentro dele. Desejava magoar, matar.

			Paris inspirou profundamente, sentiu o aroma a rosas e expeliu o ar. Daquela vez, permitiu que o fogo do seu interior se apagasse antes de explodir e acalmou-se.

			De repente, ocorreu-lhe que talvez Viola não conseguisse evitá-lo. Como ele bem sabia, todos os demónios da caixa de Pandora tinham algum defeito, possivelmente aquele era o dela. Ao fim e ao cabo, estava possuída pelo Narcisismo, o amor-próprio.

			Para verificar essa teoria, Paris deu um passo e interpôs-se entre Viola e o espelho. Todo o seu corpo ficou tenso, olhou para um lado e para o outro como se procurasse algum intruso que poderia ter tentado fazer-lhe mal enquanto se encontrava indefesa. Verificou que não havia ninguém à volta e a tensão desapareceu.

			– Destruirei o culpado! – sussurrou Viola, com fúria.

			Bravo! Dera com o seu ponto fraco, algo que, sem dúvida, a tirava do sério.

			– Concentra-te em mim, Viola – agarrou-a pelos ombros e abanou-a, até que conseguiu que o olhasse nos olhos. – Diz-me o que quero saber e sairás ilesa de tudo isto.

			Mas ela continuava sem se deixar intimidar.

			– Que impaciente! Já deveria ter-me habituado, mas continua a ser uma chatice que os homens se apaixonem por mim desse modo.

			– Viola!

			– Está bem. Vejamos o que dizem os meus seguidores, parece-te bem? – pegou no telefone e leu o que aparecia no visor. – Quatrocentos e oitenta e cinco votos a favor de: «Ajudo-o dando-lhe o meu número de telefone». Duzentos e sete votos a favor de: «Estás louca? Monta-o como se fosse um cavalo» e cento e vinte e três pessoas que dizem: «Afasta-te dele, cadela. É todo meu» – levantou o olhar para ele, com um sorriso nos lábios. – Como vês, deram a sua opinião. Portanto, dir-te-ei o que quiseres saber dos mortos.

			A impaciência foi mais forte do que a alegria.

			– Diz-me já.

			– Eh, seu porco! – ouviu-se uma voz atrás deles.

			Era um dos tipos com que Paris tinha chocado antes, que parecia ter reagido. Paris apertou os ombros a Viola.

			– Diz-me – assim que o conseguisse, partiria dali em busca da verdade.

			– Larga a minha mulher!

			Talvez não pudesse ir-se embora tão rapidamente. A sede de violência voltou a aflorar em Paris ao ouvir o tom daquele tipo.

			«Controla-te», aconselhava-lhe o bom senso. «Tens a vitória ao teu alcance.»

			– É teu amigo?

			– Eu não tenho amigos – respondeu ela, afastando uma madeixa de cabelo da cara com delicadeza. – Só admiradores.

			– Estou a falar contigo, demónio – insistiu o recém-chegado.

			A violência crescia dentro dele, era como uma nuvem negra que só se dissiparia depois de fazer correr sangue.

			– Se quiseres que este admirador em concreto continue com vida, tira-me já daqui – sempre que alguém o teletransportava, Paris sentia vontade de vomitar, mas preferia isso a ter de perder mais tempo.

			– Não quero – disse ela. – Que continue com vida, quero dizer.

			A nuvem negra invadiu a mente de Paris, até que só conseguiu pensar numa coisa. Aquele tipo era um obstáculo no seu caminho para Sienna e a única coisa que podia fazer-se aos obstáculos era eliminá-los. O quanto antes.

			Mas a voz da razão falou, iluminando o seu caminho no meio das trevas.

			– Zacharel... O caminho... A destruição.

			– Vê-te ao espelho, deusa! – ordenou aquele tipo a Viola. – Não quero que vejas o que faço a este demónio.

			Viola obedeceu enquanto praguejava, como se não conseguisse controlar os seus movimentos e detestasse fazê-lo. Um segundo depois, voltou a ficar completamente hipnotizada pela sua própria imagem.

			A voz da razão desapareceu da sua mente e impôs-se a violência. A morte era inevitável. Paris deu meia volta para olhar para o seu rival.

			Estava prestes a correr sangue.

					

	


	
		
			Três

			 

			Paris enganara-se numa coisa. Não tinha um rival. Tinha vários. Ao descobri-lo, sentiu ainda mais impaciência. O dia estava a melhorar. Já tinha matado um punhado de Caçadores e agora, de sobremesa, tinha três anjos caídos. Tinham o peito descoberto, seria uma nova moda? Podia ver as cicatrizes das suas costas pelo espelho que havia na parede.

			Os três formavam um muro de músculos, com os braços cruzados e as pernas separadas. Uma posição tipicamente ameaçadora. 

			«Desejo-os», disse o Sexo, como se fosse uma novidade.

			– Não vão safar-se! – ameaçou-os. Ultimamente, não podia permitir-se deixar sobreviventes porque tinham o mau hábito de voltar em busca de vingança.

			– Eu vi-te – disse o da esquerda. – Sorris e as mulheres caem rendidas aos teus pés, mas deixará de ser assim quando te arrancar a coluna vertebral pela boca. Depois, direi aos teus inimigos onde estás. Sim, sei quem és, Senhor do Sexo, e também sei que os Caçadores estão desejosos de ter o prazer de te matar.

			O da direita esboçou um sorriso com o qual parecia dizer: «Sim, perdi as asas e adoro ser mau».

			– Gosto da ideia. Talvez me junte a eles só para ver o que fazem contigo quando nós tivermos acabado. 

			O do meio, o maior dos três, pôs uma mão no ombro do que acabava de falar para o calar. Tinha um halo branco tatuado no pescoço, o que queria dizer que acabava de cair, que ainda tinha algum vínculo com os Anjos, ou que gostava de recordar os velhos tempos. De qualquer forma, ia acabar como os seus amigos.

			– Menos palavras e mais dor.

			– Sim, mais dor – aceitou Paris, enquanto desembainhava as suas duas adagas preferidas, cujas lâminas brilhavam como arco-íris.

			– Eh, aqui dentro não podem usar armas! – advertiu o empregado. – Só os punhos.

			O bar inteiro emudeceu e observou a cena com interesse.

			– Tenta tirar-mas – assim, teria mais adversários e haveria mais derramamento de sangue. O que lhe reportaria mais satisfação.

			– Isso seria injusto – disse alguém.

			Exato! Sem fazer batota não era tão divertido, mas, apesar de estar perdido no prazer obscuro da violência, Paris continuava a saber fingir, portanto, ordenou às adagas que ninguém pudesse vê-las, embora continuassem nas suas mãos. E, como eram mágicas, obedeceram-lhe.

			– Não me importa as armas que utilizes – assegurou o do halo.

			– Não devias ter vindo aqui – disse o da esquerda, enquanto descruzava os braços. – Este é o nosso território e temos de o defender.

			– Vamos assegurar-nos de que nunca mais possas voltar – acrescentou o terceiro, apertando os punhos. – Vai ser divertido.

			– Sem dúvida – respondeu Paris, aproximando-se deles. – Mas para mim.

			Os três aproximaram-se também.

			Encontraram-se a meio caminho. Assim que os teve ao alcance, Paris deu um pontapé ao da esquerda, ao mesmo tempo que dava um murro ao da direita. O primeiro encolheu-se de dor. O segundo teve morte imediata. Paris atingira-o com a adaga invisível na carótida.

			Menos um. Ainda faltavam dois.

			O do halo lançou-lhe um murro, mas Paris agachou-se mesmo a tempo e o impulso fê-lo girar. Quando Paris se endireitou, encontrou-se com o da esquerda, que tinha recuperado as forças e se atirou a ele para tentar rasgar-lhe a traqueia com umas garras que antes não tinha. Talvez por sorte ou talvez graças ao talento, o canalha mexeu a mão ao ver que Paris mudava de posição e atingiu-o no tendão que ia do pescoço ao ombro. Fez-lhe um rasgão profundo antes de Paris o afastar com um murro e não conseguiu evitar levar com ele parte da sua pele e dos seus músculos.

			Mas não o deixou ir-se embora. Agarrou-o apesar de o do halo ter voltado à carga e conseguiu atingi-lo, primeiro nos rins, para o surpreender e imobilizar, e em seguida no coração, para o matar. Morreu do mesmo modo que o amigo.

			Menos dois. Só faltava um.

			Paris largou o corpo sem vida e sorriu ao ouvir o golpe seco ao cair ao chão. Enquanto isso, o do halo continuava a dar-lhe murros. Um após o outro. Paris sentiu a dor no olho e, em seguida, no lábio. O sangue caía-lhe pela cara e via pontinhos brilhantes. O Sexo parecia ter-se escondido em algum canto da sua mente. Os murros faziam-no cair sobre as mesas, sobre as cadeiras e sobre os presentes.

			Por fim, conseguiu esquivar-se de um dos murros, o que lhe permitiu recuperar o equilíbrio e virar-se para o seu oponente com a intenção de lhe rasgar a perna e fazê-lo cair, mas aquele ser que noutros tempos fora um anjo parecia conhecer todos os truques sujos e deu um salto mesmo a tempo.

			A um metro de distância um do outro, olharam-se. Paris ainda não tinha conseguido atingi-lo uma única vez. Queria fazê-lo e ia fazê-lo, e, quando o tivesse imobilizado, abri-lo-ia desde o umbigo até ao pescoço.

			Pelo canto do olho viu um brilho de alabastro e ouro entre as penas de um anjo guerreiro, e também a neve que parecia ter-se convertido na acompanhante fiel de Zacharel.

			«Aquele homem deseja a sua mulher tanto como tu a tua. Vais castigá-lo por isso?»

			Aquelas palavras ecoaram na mente de Paris como um raio de luz carregado de esperança e, para sua surpresa, a escuridão perdeu força e pensou: «Não, não quero castigar um homem por lutar pela mulher que deseja. Embora, neste caso, eu seja o obstáculo».

			– Certamente, vou arrepender-me disto – disse Paris, apertando as adagas com força, – mas estou disposto a deixar-te ir embora. Só to ofereço uma vez. Vai-te embora e não te matarei. Tão simples quanto isso. Não vou negociar.

			O do halo olhou fixamente para ele e levantou a cabeça. Paris não sabia quem era, mas não punha em dúvida o seu atrativo punk-rock. Tinha o cabelo pintado do mesmo tom rosado que o telefone e as unhas de Viola, uma lágrima tatuada sob cada olho e um pírcingue no lábio inferior.

			– Não vou. Aquela mulher é minha e não vou permitir que a faças tua, que te aproveites dela e que a abandones quando tiveres acabado.

			Paris pensou que tudo se reduzia àquilo, enojado consigo mesmo e com o desejo sexual insaciável do seu demónio. Aquele tipo dissera a única coisa que poderia invalidar a sua decisão de não negociar. Teria de usar outra estratégia.

			– Viola corresponde-te?

			– Fá-lo-á.

			Paris pensara o mesmo com Sienna. Para ser sincero, continuava a pensar. Esperava que houvesse algo que pudesse dizer ou fazer para conseguir que mudasse de opinião sobre ele, para que o desejasse como ele a desejava.

			Teria alguma oportunidade aquele anjo caído? As mulheres eram as criaturas mais obstinadas que havia no mundo.

			– Só para que saibas, eu não desejo Viola – deu um passo para a esquerda, o seu adversário fez o mesmo, de modo que acabaram a andar às voltas lentamente.

			A cada segundo, Paris aproximava-se mais um pouco do que fora noutros tempos: um ser honrado e corajoso. Sabia que não duraria, mas decidiu deixar-se levar enquanto pudesse.

			– Mentira! – exclamou o do halo com a força de um vulcão. – Eu nunca tinha desejado nenhuma mulher e, no entanto, desejo-a. Toda a gente a deseja.

			– Eu não. Só vim averiguar uma coisa que me servirá para salvar a minha mulher. Mais nada.

			Fez-se um longo silêncio enquanto o do halo esticava e dobrava os dedos, tentando decidir se Paris estava a mentir.

			– Não – disse e abanou a cabeça com a mesma obstinação que teria mostrado uma mulher. – Não acredito. Tens dentro de ti a maldade de um demónio, não poderias controlar-te. Se te deixar em paz, acabarás por te aproveitar dela.

			Não o faria. Estava muito perto de Sienna, por isso, esperaria todo o tempo que pudesse, mas para isso tinha de continuar com vida. Muito bem. Era possível que acabasse por se deitar com Viola. A luta pela sobrevivência tinha-o obrigado a fazer coisas terríveis. Talvez devesse dizer-lhe que Viola também tinha um demónio dentro dela, mas não acreditava que o seu adversário ainda fosse capaz de pensar de forma lógica.

			Paris respirou fundo. A escuridão voltava a crescer no seu interior.

			– Então, acabemos com isto.

			«Paris...»

			– Não! – gritou, para sossegar a voz de Zacharel que ecoava na sua cabeça. – Tentei-o à tua maneira e não funcionou.

			Atiraram-se um ao outro. Paris sentiu os murros e a dor que provocavam, mas apercebeu-se de que o do halo não se protegia bem. Não lhe cravou uma adaga numa zona vital, como fizera aos outros dois, talvez lhe tivesse ficado algo da luz de Zacharel, mas deu-lhe uma punhalada na coxa, rasgando-lhe ligeiramente o músculo femoral.

			O anjo caído continuou a bater-lhe, sem se dar conta de que, se não fechasse a ferida depressa, não demoraria a esvair-se em sangue. Os dois caíram sobre uma mesa e daí ao chão, levando vários copos consigo. Os vidros cortaram-lhe os braços e as costas, mas Paris continuou a defender-se, até que por fim conseguiu afastar o seu adversário.

			Viu-o a levantar-se e parecia ter intenção de voltar à carga, mas a hemorragia acabara por o deixar sem forças, por isso, caiu ao chão. Estava pálido e tinha os olhos injetados de sangue.

			Os anjos caídos não recuperavam como os imortais, mas como os seres humanos: lentamente. E, às vezes, não o conseguiam.

			– Tu...

			– Ganhei – tinha acabado com os três. – Faz com que te tratem essa ferida e talvez recuperes.

			– Mas... – olhou para ele com incredulidade. – Fizeste batota. Senti a lâmina de uma adaga. Muitas vezes!

			– Lamento ser eu a dizer-to, mas são coisas que acontecem. Talvez queiras experimentá-lo alguma vez. Além disso, disseste que te era indiferente as armas que utilizasse.

			Ouviu um murmúrio atrás dele. Virou-se lentamente. Os presentes estavam mais preocupados em recuperar o dinheiro das apostas do que em escapar dele.

			– Quem é o próximo? – perguntou, enquanto o sangue que gotejava das adagas, ainda invisíveis, formava duas poças no chão.

			De repente, todos tinham muita pressa em desaparecer. A sua partida permitiu-lhe ver Zacharel. O anjo tinha os braços cruzados e olhava-o com preocupação.

			– Continuas aqui? – perguntou-lhe Paris em jeito de desafio. – Também queres alguma coisa de mim?

			Zacharel franziu o sobrolho e desapareceu em silêncio.

			Porquê tanto interesse? E importava? 

			Paris voltou para junto de Viola com impaciência. Continuava a ver-se ao espelho, portanto, guardou as adagas e levou-a dali. Para começar, não queria ter de lutar com mais ninguém. Também não queria que o do halo sofresse mais ao vê-la com ele. E, por último, não queria que Viola tivesse tempo de mudar de ideias sobre dar-lhe a informação que necessitava. Então, teria de se deitar com ela.

			O do halo viu-os a partir, olhando-a com desejo e a ele com ódio. Não havia dúvida de que voltaria em busca de vingança. «Devia tê-lo matado.» Ainda podia fazê-lo, mas preferiu não voltar para acabar o trabalho. Zacharel poderia voltar e armar confusão.

			– Eh! – disse Viola, que por fim tinha saído do transe. – O que achas que estás a fazer?

			«Desejo-a», disse o Sexo, saindo de entre as sombras da sua mente.

			«Não me faças perder tempo. Tenho coisas importantes para fazer.»

			– Vou pôr-te a salvo – mentiu-lhe Paris. – Não queres que os teus admiradores te sufoquem, pois não?

			– Claro que quero! – respondeu ela, tentando escapar dele. – Vou ensinar-te uma coisa sobre as mulheres. Nós gostamos que nos admirem de longe e que nos elogiem de perto.

			Paris não necessitava de lições.

			– Queria dizer que os teus admiradores não estavam a tratar-te como mereces. Não são dignos da tua presença.

			Aquilo bastou para que deixasse de resistir.

			– Tens toda a razão nisso.

			Como é óbvio, Viola não tinha notado o sarcasmo das suas palavras.

			Paris parou ao chegar a um beco. Era o lugar perfeito. A lua estava tão perto que só tinha de estender a mão para lhe tocar. As nuvens estavam ainda mais perto, envolvendo tudo numa bruma húmida. O lugar era bem iluminado, mas ninguém poderia ver o que ali acontecia.

			Encurralou Viola contra a parede, apertando-a com o seu corpo para a obrigar a prestar-lhe atenção, mas, infelizmente, ela já a dedicara ao telefone e estava a escrever novamente.

			«Desejo-a. Desejo-a. Desejo-a!»

			«Apodrece no inferno!»

			– O Senhor do Sexo está ainda mais coberto de sangue do que antes e... magoado. Não gosto nada do que vejo. Enviar.

			Paris tirou-lhe o telefone das mãos, mas, em vez de o atirar ao chão e espezinhá-lo como lhe pedia o instinto, voltou a guardar-lho na bota.

			– Escreverás mais tarde. Agora, vais falar comigo. O que tenho de fazer para ver os mortos? Lembra-te de que os teus seguidores te pediram que me ajudes.

			Viola fez uma careta, mas não demorou a responder:

			– Queima o corpo da alma que desejas ver e fica com as cinzas. É verdade, já te contei que uma vez fiquei com as cinzas de...?

			Continuou a falar sobre o que fizera, sobre si mesma e sobre a sua vida, mas Paris não a ouvia, só conseguia pensar em Sienna. Já tinha queimado o corpo dela e ficara com as cinzas. Não sabia porque o fizera, não conseguira separar-se do pouco que restava dela. Desde então, levava no bolso um pequeno frasco com uma parte das cinzas.

			De alguma forma, devia ter sabido que acabaria por as necessitar.

			– Mas tem de haver mais alguma coisa – disse, quando Viola se calou por fim. 

			Há algumas semanas, Sienna tinha escapado de Cronos e tinha ido atrás de Paris, mas ele não a vira.

			Paris não teria sabido de nada se não tivesse estado com William, outro guerreiro imortal capaz de ver os mortos, que lhe dissera que havia uma rapariga morta aos seus pés. Obviamente, Cronos não demorara a localizá-la e a voltar a encerrá-la.

			Algo pelo qual o rei dos Titãs pagaria muito caro.

			– Claro que há. Tens de misturar as cinzas com ambrósia e tatuar os olhos com a mistura – esclareceu Viola. – Garanto-te que a verás. Se quiseres tocar-lhe, tatua a ponta dos dedos. Se quiseres ouvi-la, tatua-te atrás das orelhas e assim sucessivamente. Lembro-me de uma vez em que...

			Paris deixou de a ouvir mais uma vez. Podia fazê-lo. A muitos poderia parecer asquerosa a ideia de fazer tatuagens com as cinzas de um morto, mas Paris teria feito coisas muito piores.

			– Poderei cheirá-la? E saboreá-la? – perguntou, interrompendo o monólogo de Viola.

			– Só se tatuares o interior do nariz e a língua. Uma vez, quando estava no Tártaro, eu...

			– Espera.

			«Já chega! Não me interessa», disse o Sexo, de repente. «Procura outra pessoa.»

			Por uma vez, estavam de acordo.

			– Há mais alguma coisa que deva saber? Alguma consequência para a qual devas advertir-me?

			– Paris.

			Aquela voz que tão bem conhecia fez com que Paris se virasse rapidamente, com o estômago revolto. A visita de Lucien era sempre acompanhada de más notícias.

			– O que foi?
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			A presença de Lucien, possuído pelo demónio da Morte, tinha uma força enorme apesar da neblina que o envolvia. Tal como Viola, Lucien podia teletransportar-se com o pensamento. Tinha o cabelo despenteado e os olhos, um azul e outro castanho, cheios de preocupação. Também tinha as faces manchadas e a roupa rasgada.

			– Dado que te disse que não me procurasses até que te enviasse uma mensagem, deduzo que não tenhas vindo por isso – Paris levou as mãos às adagas, só por hábito. – É melhor que mo digas o quanto antes.

			Lucien olhou para Viola.

			– Antes, desfaz-te dela.

			A aludida ficou tensa.

			– Nada disso! Não sou uma qualquer que possa deixar-se de qualquer forma quando... Eh, tu és o homem de Anya! – a indignação desapareceu da sua voz e do seu rosto. – Olá, eu sou Viola. Embora suponha que já o tenhas imaginado porque a minha reputação me precede e de certeza que Anya já te falou de mim milhares de vezes.

			Conhecia Anya, a deusa da Anarquia. Uma mulher com mais coragem do que a maioria dos homens... Porque tinha cortado os testículos àqueles que tinham sido estúpidos ao ponto de se intrometer no seu caminho e guardava-os como lembrança. Era lógico que Viola a conhecesse. Talvez fossem deusas menores, mas, certamente, eram um grande incómodo.

			Lucien franziu o sobrolho.

			– Não, nunca...

			– Não para de falar de ti! – apressou-se a dizer Paris, antes que o seu amigo ofendesse a egocêntrica Viola. Fez-lhe um sinal que Lucien entendeu imediatamente.

			– Sim, está sempre a falar de ti – mentiu.

			Viola pôs-se a rir.

			– Não é preciso que me digas algo tão óbvio. Sei como se fala de mim.

			– Devias escrever alguma coisa sobre o homem de Anya no Screech – sugeriu-lhe Paris. – Conta como é ou põe uma fotografia.

			Ela olhou para ele com ar sério.

			– Eu só ponho fotografias minhas, para que os meus seguidores não se zanguem, mas claro que vou falar dele. As descrições são outra das coisas que faço maravilhosamente – pegou no telefone e começou a escrever. – Cabelo preto-azeviche, olhos cor de chocolate. Está à minha frente...

			Paris olhou para Lucien, que parecia não entender nada.

			– Está possuída pelo Narcisismo, só presta atenção quando se fala dela. Portanto, podes falar com total liberdade.

			Lucien voltou a olhar para Viola com os olhos muito abertos.

			– Outra possuída? Como as encontras? E porque não está...? Tanto faz. Neste momento, isso não importa – voltou a concentrar-se em Paris. – Vim porque Kane desapareceu.

			Paris voltou a sentir o estômago revolto.

			– Quando?

			– Há alguns dias. William e ele estavam juntos, alguém os apanhou e os levou para o inferno para os executar. Talvez fossem Caçadores ou não. Outro grupo atacou os que os tinham capturado. William disse que a gruta onde estavam abateu e que perdeu os sentidos antes que aqueles homens pudessem fazer-lhe alguma coisa. Quando voltou a si, estava no quarto de um hotel de Budapeste. Não havia sinal de Kane. 

			Paris passou a mão pela cara.

			– Kane... continua vivo? – custou-lhe a pronunciar a última palavra, inclusive a pensá-la. Se tivessem matado o seu amigo enquanto ele se dedicava a outra coisa, nunca conseguiria perdoar-se.

			– Sim. Tem de estar.

			Porque nenhum suportava a ideia de o perder.

			– Estás a reunir gente para o procurar?

			– Foi por isso que vim.

			– Quem tens?

			– Amun, Aeron, Sabin e Gideon.

			Todos eles eram lutadores ferozes, os quais Paris quereria que o procurassem se fosse ele o desaparecido. Os únicos que poderiam fazê-lo melhor seriam Jason Voorhees, Freddy Krueger, Michael Myers e Hannibal Lecter.

			Amun albergava o demónio dos Segredos e não havia guerreiro melhor. Era capaz de obter em poucos segundos informação que alguém guardasse há anos. Portanto, averiguar o paradeiro de Kane não seria um problema para ele.

			Aeron fora o guardião da Raiva até o terem decapitado e a sua alma tinha recebido outro corpo. Então, o seu demónio tinha possuído Sienna. Inclusive sem o seu lado obscuro, Aeron gostava de fazer as suas presas gritar antes de as matar. Faria pagar quem tivesse feito mal a Kane.

			Sabin albergava a Dúvida e era um guerreiro com uma força e uma determinação inigualáveis, para não falar de uma veia cruel que fazia com que até os mais duros criminosos molhassem as calças de medo. Sabin entrava na mente dos seus inimigos e recordava-lhes as suas fraquezas até os destruir com o peso da culpa e autorrecriminações, altura em que os matava com um sorriso nos lábios.

			Por último, Gideon estava possuído pelo Guardião das Mentiras. Tinha o cabelo pintado de azul, o corpo cheio de pírcingues e tatuagens, e um sentido de humor apurado. O seu jogo preferido consistia em colocar o seu demónio no corpo do inimigo e sentar-se a ver como o humano se destruía a si mesmo, consumido pelo Mal.

			Paris quase sentia pena de quem levara Kane. Quase...

			– Juntas-te a nós? – perguntou-lhe Lucien.

			– Pois... – desejava dizer que sim. Gostava muito dos seus amigos, mais do que gostava de si mesmo, provavelmente inclusive mais do que Viola gostava de si mesma. Ela continuava a escrever, dizendo que o Senhor da Morte a considerava mais atraente do que à deusa da Anarquia.

			Os seus amigos tinham lutado junto dele, tinham sofrido por ele e sempre o tinham apoiado. Qualquer um deles estaria disposto a levar uma bala por ele. Eram capazes de matar, inclusive de se deixar matar por ele. Mas...

			– Não posso – disse, sem saber se poderia perdoar-se por eles. – Pelo menos, neste momento. Há uma coisa que tenho de fazer antes.

			Tinha chegado demasiado longe para voltar atrás.

			Lucien assentiu sem hesitar.

			– Entendo – não tentou fazê-lo mudar de ideias, nem disse nada para que se sentisse culpado, não poderia haver um amigo melhor do que ele. – Queres que te ajude na tua missão? – acrescentou e isso, sim, fez com que Paris se sentisse culpado. – Se vais enfrentar uma coisa perigosa, posso chamar William.

			William era o melhor amigo de Anya, alguém que Lucien gostaria de ver com uma adaga cravada nas costas. E outra no coração. E outra entre as pernas. Willy não carregava nenhum demónio, mas, pelo que diziam, era irmão do próprio diabo e parente dos Quatro Cavaleiros do Apocalipse. 

			Não tinha medo de nada, mas o melhor era que qualquer criatura malévola tinha medo dele.

			– Traz-mo – disse Paris. – Deve-me uma – porque William tinha permitido que Cronos levasse Sienna sem lutar. Na opinião de Paris, deveria ser seu escravo o resto da vida.

			– Combinado – Lucien olhou novamente para Viola, imersa na tarefa de escrever. – O que fazemos com ela? Não podemos deixar que ande por aí sozinha. Certamente, Cronos e os Caçadores adorariam levá-la.

			Cronos odiava os Caçadores e os Caçadores odiavam Cronos. Ambos procuravam todos os seres imortais possuídos pelos demónios com a intenção de os recrutar, para o qual não hesitavam em utilizar toda a força de que dispunham. Paris gostava da ideia de incomodar as duas partes ao mesmo tempo.

			– Leva-a – pediu ao amigo, enquanto punha a mão no ombro de Viola para a afastar da sua abstração.

			Mas o que fez foi sobressaltá-la e, num abrir e fechar de olhos, passou de ser uma criatura de aspeto angelical a adotar o aspeto do demónio que carregava. Apareceram-lhe dois chifres na cabeça, escamas vermelhas na pele e os olhos começaram a brilhar-lhe como dois rubis radioativos. Da sua boca saíram dois caninos enormes e as suas unhas transformaram-se em garras. O cheiro a enxofre substituiu o aroma a rosas e adquiriu tanta força que os olhos de Paris começaram a arder e ouviu o seu próprio demónio a chorar como um recém-nascido.

			Quando se apercebeu, Paris tinha as suas garras cravadas no pulso e não conseguiu evitar que o atirasse contra a parede do beco.

			Ficou sem ar e demorou um pouco a voltar a ver. Quando o conseguiu por fim, verificou que Viola voltava a ser Viola, toda beleza e inocência.

			– Ai! – disse, rindo-se. – Não pode tocar-se na mercadoria. Diz-me, querias alguma coisa?

			Lucien observava a cena sem pestanejar.

			– Isto vai ser divertido.

			– Importas-te de ir com Lucien? – perguntou-lhe Paris, enquanto se levantava e tentava respirar sem que lhe doesse o corpo todo. O pior era que lhe tinha aberto a ferida do pescoço. Com um só golpe, Viola magoara-o mais do que os três amigos que enfrentara no bar. – Ele levar-te-á até Anya e assim poderão pôr a conversa em dia – pensara que poderia obrigá-la, mas agora estaria disposto a suplicar se fosse necessário.

			– A sério? – perguntou Viola, entusiasmada, antes de se atirar nos braços de Lucien. – Claro que vou com ele! Mas só se me prometeres que antes iremos buscar o meu animal de estimação, a Princesa Fluffikans. Devo advertir-te que vais acabar por te apaixonar loucamente por mim e que partirás o coração a Anya.

			Era mais provável que algum dos guerreiros acabasse na cama com ela, mas não era altura para lho dizer.

			Lucien olhou para Paris enquanto tentava libertar-se dos braços de Viola, mas afastou-se dali sem protestar. Paris também se foi embora. A Morte poderia seguir o seu rasto facilmente.

			Agora, tinha de fazer umas quantas tatuagens.

			O mundo dos imortais parecia-se terrivelmente com o dos mortais. Titânia era uma metrópole cheia de centros comerciais e restaurantes, por isso, Paris não demorou a encontrar tudo o que necessitava para fazer as tatuagens, comprar roupa e arranjar um motel tranquilo. Parecia que os imortais também gostavam de se hospedar em lugares discretos onde ninguém descobrisse os seus segredos.

			Enquanto esperava por Lucien, comeu alguma coisa por pura necessidade e, em seguida, aliviou-se sexualmente para satisfazer as necessidades do seu demónio. Não tivera relações sexuais durante todo o dia, por isso, o orgasmo foi como uma injeção de força, mas era uma força que não duraria muito, não como a adrenalina que gerava um encontro sexual com outra pessoa, mas, bom, teria de se contentar com o que tinha.

			Depois, tomou um duche para limpar o sangue e as muitas outras coisas que lhe tinham ficado na pele. Tinha matado muitos seres humanos ao longo do dia. Sobretudo, homens. Os Caçadores estavam a recrutar cada vez mais mulheres. Paris perguntou-se o que teria acontecido se se tivesse encontrado com Sienna no campo de batalha ou se alguma vez tivesse tentado interrogá-la.

			Era o que tinha intenção de fazer, se não tivesse morrido. Tê-lo-ia feito depois de se deitar outra vez com ela. Queria pensar que não lhe teria feito mal, mas... Infelizmente, não podia sabê-lo. Sienna soubera coisas que não deveria ter sabido. Coisas como onde ele estava, porque estava ali, como distraí-lo, o que utilizar para drogar um imortal ao qual não afetavam as toxinas humanas. Agora sabia que tinha conseguido toda aquela informação através de Rhea, a esposa de Cronos e a verdadeira líder dos Caçadores. Não acreditava que o tivesse feito falando diretamente com ela, mas infiltrando-se nas suas fileiras. De qualquer forma, da próxima vez que estivesse com ela não perderia tempo a interrogá-la. Desejava-a demasiado.

			«Desejas pô-la a salvo, não é?», perguntou-lhe a voz sarcástica do Sexo.

			Preferiu não pensar mais naquilo. Viu-se ao espelho. Tinha perdido um pouco de peso, tinha olheiras e a cara e o pescoço cheios de arranhões. Cortava o seu próprio cabelo cada vez que o incomodava, por isso, usava um corte desigual e caótico. O que pensaria Sienna se o visse assim? Noutros tempos, sentira-se atraída por ele apesar de tudo. Continuaria a atraí-la? Naquele momento, tinha uma imagem demasiado selvagem para qualquer mulher. Era uma mistura de náufrago com vítima de um choque traumático. 

			E se acontecesse o impossível e voltasse a desejá-lo? E se desejasse que ele a possuísse novamente? Afinal, tinha fugido da prisão de Cronos e tinha ido à sua procura.

			Paris sabia que não podia confiar nela, que seria uma estupidez baixar a guarda. Poderia deitar-se com ela, claro, se continuasse a excitar-se ao vê-la. O tempo o diria. Se fosse assim, e acreditava que sim porque se excitava só de pensar nela, talvez pudesse ficar com ela uns quantos dias. Bastaria isso para acabar de uma vez por todas com o desejo que sentia por ela? Ou continuaria a aumentar? Conseguiria deixá-la ir-se embora quando tudo acabasse?

			E se fosse ela que quisesse ficar?

			Não havia nada que desejasse mais do que isso, mas, tal como Zacharel lhe dissera, teria de renunciar a ela se não quisesse destruí-la. Não pelos motivos que o anjo lhe dera, mas porque se Sienna e ele ficassem juntos e se separassem por alguma razão, Paris teria de a enganar com outra pessoa. Teria de o fazer se não quisesse morrer. Se tivesse de escolher entre a vida e a morte, escolheria sempre sobreviver, mesmo que fosse enganando.

			Sabia-o por experiência porque já tinha tentado ter uma relação com outra mulher. Susan. Fizera-a sua, sabia que não poderia estar novamente com ela, mas tinha desejado mais, sentira algo mais por ela... Mas, no fim, tinha-a enganado e fizera-lhe muito mal.

			Se também enganasse Sienna, destruiria tudo o que tinham conseguido construir, além do seu coração, da sua confiança e da sua inocência. Então, mereceria todo o mal que ela pudesse fazer-lhe.

			Não havia saída.

			Descarregou a sua frustração no espelho. Partiu-o com um murro. Os vidros caíram à sua volta, juntamente com as gotas de sangue que pingavam dos seus dedos. Se continuasse assim, em breve acabaria a apunhalar-se a si mesmo como Reyes, que estava possuído pelo Guardião da Dor. Não lhe importava. Daria qualquer coisa para ter de se preocupar só com as suas próprias feridas.

			Embora a verdade fosse que se habituara a estar preocupado e a perguntar-se o que aconteceria, ao ponto de não saber muito bem o que faria sem essas preocupações. Vestiu a roupa que tinha comprado, as calças e a camisa preta, porque onde ia era sempre de noite e precisava de passar despercebido.

			Há pouco tempo entrara no harém secreto de Cronos e tinha seduzido uma das suas concubinas, a quem tinha oferecido sexo em troca de informação. Paris sabia que Sienna estava encerrada no Reino de Sangue e Sombras, que, apesar de fazer parte de Titânia, era um lugar invisível para a maioria e estava protegido pelas forças do Mal. Entrar ali significava morrer e tudo o mais.

			Paris encontrá-lo-ia sem problemas, era capaz de chegar a qualquer lugar mediante subornos e ameaças.

			Saiu da casa de banho e sentou-se à mesa com o material necessário para as tatuagens. Estava impaciente por ir à procura do Reino de Sangue e Sombras.

			Felizmente, Lucien não demorou a aparecer no quarto.

			– Sentia-me culpado por te ter trazido Will, portanto, trouxe-te um presente.

			A Morte empurrou William para Paris e, em seguida, deixou entrar Zacharel, o «presente».

			– A verdade é que vim sozinho – matizou Zacharel, com a sua voz fria.

			– Muito obrigado – disse Paris a Lucien, sem fazer caso do anjo. – A sério!

			«William, meu doce William! Quero-o para mim», disse o Sexo, quase a babar-se. O Sexo desejava sempre William, algo que Paris jamais admitiria em voz alta.

			– Lamento não poder ficar – lamentou-se Lucien, brincando. – É verdade, o animal de estimação de Viola é um diabo-da-tasmânia que também é um vampiro. Tens sorte por me ir embora sem que ele te ataque o pescoço – disse o guerreiro, antes de desaparecer novamente.

			Zacharel observou o quarto com evidente desagrado.

			– O que fazes aqui?

			– Isto é uma pocilga – acrescentou William. – Quando estou no Céu, só me hospedo no West Godlywood. Pelo menos, podíamos pedir uma suíte.

			Nada disso. Iam fazer o que ele dissesse, mais nada.

			– Porque é que ultimamente não para de nevar à tua volta? – perguntou Paris a Zach.

			– Há um motivo para isso.

			Aquilo não era dizer muito.

			– Vais dizer-mo?

			– Não.

			– Andas a seguir-me?

			– Sim.

			Pelo menos, não se incomodava em negá-lo. Claro que também não poderia tê-lo feito porque os Anjos só diziam a verdade e nada mais do que a verdade, o que fazia com que a sua ameaça de o matar fosse ainda mais convincente.

			– Porquê?

			– Ainda não estás preparado para ouvir a resposta.

			Paris adorava aquelas respostas tão crípticas.

			– Se vais ficar, pelo menos faz alguma coisa útil e acaba de me fazer as tatuagens – necessitava de uma mão firme para tatuar os olhos. – Depois, podes ajudar-me a acabar com uns quantos sem perguntar quem são.

			Zacharel olhou para ele com a mesma intensidade com que continuava a nevar à sua volta.

			– Nunca fiz uma tatuagem. É possível que ta faça mal.

			Mesmo assim, fá-la-ia muito melhor do que William, disso não havia nenhuma dúvida.

			– O pior que podes fazer é arrancar-me os olhos, mas isso não me preocupa porque voltariam a aparecer, mais cedo ou mais tarde.

			Zacharel continuava a franzir o sobrolho e os segundos passavam.

			– Está bem, eu faço-o.

			– Muito bem, anjinho. Enquanto isso, estarei na casa de banho – anunciou William, que tinha o cabelo encharcado e só usava uma toalha à cintura, o que deixava à vista uns músculos capazes de competir com os de Paris e uma tatuagem de um mapa do tesouro que conduzia aos genitais daquele selvagem. Quem olhasse para ele não acreditaria que alguém pudesse sobreviver a um encontro com ele. Quem o fizesse necessitaria de terapia. E de fraldas. – Tenho de acabar de lavar o cabelo e de pôr o condicionador.

			Talvez não fosse assim tão selvagem.

			Era indiferente. Paris nunca estivera tão perto de encontrar Sienna e de conseguir salvá-la. Com aqueles dois guerreiros ao seu lado, consegui-lo-ia. Não havia dúvida.
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